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BB vai recorrer
da decisão sobre
reajuste do Plano
Verão Pág. 35

Operação da nova unidade elevará em 24% a produção total
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Um projeto traçado em
2007, a 8ª usina de peloti-
zação da Vale começou a
funcionar efetivamente
neste mês. A produção
atual e parte da fabricação
futuraestá todanegociada.
Esse fato demonstra mu-
danças de ares para o setor
demineração e uma possí-
vel recuperaçãodessemer-
cado, queeraaindaassom-
brado pela crise financeira
mundial de 2008 e 2009.
Depois demeses de tes-

tes, aUsina8entrouna fa-
se de elevação gradual da
produção, chamada de
“rampup”.Aprevisãoéde
que até o primeiro trimes-
tre de 2015, o sistema, o
maior entre todas as usi-
nasdoComplexodeTuba-
rão, emVitória, chegue ao
limite de seu potencial,

produzindo 7 milhões de
toneladas de pelotas de
minério ao ano. Hoje, a
operação é de menos de
30% da capacidade.
Por causa das turbulên-

cias na economiamundial
e a redução da demanda
por minério provocada
pelo cenário de incerte-
zas,asobrasda8ªusinafo-
ram tocadas um pouco
mais lenta do que o plane-
jado, há sete anos.
A Vale, para iniciar as

operações do projeto, um
investimentodeUS$1,3bi-
lhão,umdosmaioresdoEs-
píritoSanto,esperouomer-
cado internacional retomar
o interesse pelo minério. A
produção será direcionada,
principalmente, para aChi-
na, considerada um dos
mercados mais promisso-
res. O foco da Vale também
está em países da Europa,

Japão eCoréia do Sul.
“Nós vemos o mercado

commuitaconfiança,abus-
capelominériodeferroestá
alavancandopelaChina.Lá,
o consumo por aço deve
continuar crescendo. Pode-
mosdizerqueomercadode
pelotas de minério começa
a se recuperar e será essen-

cialparamelhorarodesem-
penho das siderurgias”, ex-
plica o diretor de pelotiza-
çãodaVale,MaurícioMax.
Comanovausina, a Vale

prevê um aumento total de
suaproduçãoem24%.Ain-
dústria,naCapital,passaráa
fornecer36,2milhõesdeto-
neladas depelotas por ano.

Segundo a Vale, o Insti-
tutoEstadualdeMeioAm-
biente (Iema) concedeu,
neste mês, a companhia a
licença ambiental para o
início da operação da usi-
na, que gerou negócios de
US$ 566,6 milhões com
empresas do Estado.
Durante as obras, opro-

jeto empregou mais de
12,2mil pessoas. E, agora,
com o funcionamento da
usina, foram contratadas
cerca de 300 pessoas e
mais30comofuncionários
de empresas tercerizadas.
“A contratação da mão

de obra foi planejada ao
longo dos últimos anos. In-
vestimos em capacitação.
Foram três meses de capa-
citação teóricas e noveme-
ses de treinamento nas ou-
tras usinas até que os equi-
pamentosda8ª fossem ins-
talados”, acrescentouMax.

TECNOLOGIA
AUsina8entraemope-

ração como uma das mais
modernasplantasdepelo-
tização do mundo. A Vale
apostounaautomaçãopa-
ra atuar no controle de
qualidadedaspelotaspro-
duzidas pela nova planta.
A tecnologia usada tra-

ta-se de um braço robótico
eumsistemadeautomação
que substituem a tradicio-
nal torre de amostragem e
testes, estrutura que faz
parte das demais usinas do
Complexo de Tubarão.
O sistema consiste no

encaminhamento das pe-
lotas, de forma automati-
zada,paraaetapadetestes.
Aquelasqueatenderemaos
padrões de qualidade ine-
rentes ao processo retor-
nam à linha de produção.
As que apresentarem ano-
malias são descartadas.

OS NÚMEROS

t Altura
O ponto mais alto da 8ª
usina, seu prédio de
pelotamento, tem 50
metros de altura.

t Área
A área total construída
da usina é de 63.354
metros quadrados.

t Produção
A capacidade de

produção é de 7 milhões
de pelotas por ano.

t Investimento
O investimento no
empreendimento foi de
US$ 1,3 bilhão.

t Mercado
Hoje, 20% da produção
da Vale abastece o
mercado interno e 80%
o mercado externo.


